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Do apartheid até o século 21.
Brasil, um país que possui sua formação  histórica, marcada pela escravidão. Em
meados do século XIX, em 13 de maio de 1888, a princesa Isabel assinou a Lei
Áurea. No entanto, esse processo foi mal conduzido, resultando na questão do
racismo estrutural que ocasiona a desigualdade racial, colocada debaixo do tapete,
como explica Jessé de Souza no livro: a elite do atraso.
A população negra luta há décadas no mundo inteiro, para desmistificar a teoria da
democracia racial e demonstrar onde o descriminação racial atinge de alguma
maneira, limitando os seus direitos e possibilidades de vida, através de políticas,
movimentos que promovam a igualdade racial, músicas, arte e cinema. A
desigualdade, também é presente no quadro da violência no Brasil, onde o jovem
negro é o mais afetado. Por exemplo, na música "Favela Vive 3", o rapper mineiro
Djonga confirma esse problema : - No século 21, a cada 23 minutos no Brasil, morre
um jovem negro, e você é negro que nem eu, pretinho, ó, não ficaria preocupado[...].
Entretanto, neste longo de processo de luta, aos poucos, conquistas aconteceram
como a institunacionalização do movimento do negro brasileiro, lembrando a música
do cantor Gilberto Gil: - A felicidade do negro, é uma felicidade guerreira[...]. Outro
avanço, foi a criação de cotas em instituições de ensino da rede pública e privada,
que contribuem para a igualdade racial na educação.
Mas esse problema histórico cultural, necessita de medidas mais eficazes para ser
solucionado. O governo federal em conjunto com a SEPPIR (Secretaria de políticas
de promoção da igualdade racial) e o Ministério da Educação, deve através de
propagandas nas plataformas midiáticas, incentivar as pessoas a serem
antirracistas, garantindo o acesso ao combate do racismo com informação de
qualidade. Fomentar o ingresso e a permanência de negros nas instituições,
aumentando sua representividade e diversidade. Promover políticas públicas e
práticas com o objetivo de reparar uma dívida histórica, garantindo a equidade
social nos indivíduos brasileiros. Como é citado na letra do rapper Sabotage: - Um
branco e um preto unido, respostas que calam o ridículo[...].


